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CHRONICA OCCIDENTAL 


A nossa chronica d'hoje tem que ser uma ne- 
rolog, porque à mort se aprouve, estes lt 
mos dez dias, em fazer farta colheita entre pessoas 
conhecidas & estimadas na nossa terra, 

À primeira foi não só um homem qui 
nhecido por toca a Lisboa, mas tambem querido 
é conhecido no estrangeiro pelo seu grande 
lento. e profundo saber, uma das ilustraç 
seiêntificas de Portugal, o conselheiro Silvestre 
Bernardo Lima. 

Não ha ninguem entre nós que não conhecesse. 
Bernardo Lima, é O que não tivesse profunda 
syepathia por !aqueiê bom & grande homem, 
pélo seu caracter Integro e despretenciosa, cheio 
Ne banhomia é de simplicidade, tão simples e tão. 

“ modesto nestes tempos de impertitamentos e de 
es, Que mal se podia suspeitar que dentro 
aquele homem de exterioridade ehans é Bona 
cheironas, que faziam lembrar um velho marinhei. 
ro, houvesse um homem d'estudo, um valente lu- 
etador du sclencia.. 

E entretanto assim era 

Bernardo Lima pertencia a essa brilhante pl 
“lo de luctadores, que se chamaram Ferreira Lapa, 
Noraes Soares, José Maria Teixeira, é que implan- 
tárao emice nbs o estudo da agrcúlura e da ve- 
texinario, 

Silvestre Bernardo Lima foi o introdutor em 
Portugal da Zootechnia é da Hygicne veterinaria, 
é ao estudo é à lição «essas sctencias novas em 
o nosso paiz, dedicou todo, 0 seu alto talento, 
todo o melhor da sua mocidade e da sua vida, 
dos 69 annos que andou por este mundo. 

Dufunte trinta Annos Fegeu, com a E 
etoridade que lhe dava à sui solida seiencia e o 
seu profundo estudo, a eueira de Zootechnia e 
Hygiêne veterinária ho Instituto Agricola, € no 
“esmo tempo, que com a sua palavra ia focmsa- 
do os disclpulos, que haviam de espalhar por todo 
o pais, a sérência nova que el vá profes- 
sando, fia d'essa sclência pro 
dalhos eseriptos, que immortalisar 
e ficaram sendo della chavões, 


ido é co- 


biicava no árehivo Rural 06 Jornal Offeicl da 
“Agricultura, os primeiros jornãos da especialidade 
ade houve no nosso pais e de que elle foi promo- 
tor e redactor assíduo, 


de Alpiarça, tinha 
nd, e era socio Ja Academia Resl 
é da Real Associação de Agricul- 
tora Portug 

O Oceibexre publicará breve 0 retrato de Ber- 
nardo Lima é então dará mais desenvolvida a sua 
biographia ; aqui queremos apenas registar à sua 
morte, que foi uma grande perda scientíica para 
o nosso pais. 


Outro morto d'estes dez dias foi um querido e 
excelente rapaz, arrebatado na fôr da idade aos 
carinhos de uma familia, que O adorava, e  esti= 
má dos amigos, que 0 esuemeciam; — o D. Luiz 
Zarco da Comare 
Pertencente à lua fómilia Uso mais nobres e. 
lustres de. Portugal, a família do marquez da 
Rtibeira Grande, irmão dos nossos queridos ami 
gos o Conde da Ribeira Grande, é D Segismundo 
ED. João da Camara, o eminente posta é ilustre 
escripir, que os letores do Occlnesr ão hem 
ice, pelos seus brilhantes artigos publicas 
Son waste pariodico D. Luiz da Camara polo seu, 
lealissimo caracter, pelos seus altos dores de es. 
prio e de oração só contava eppaíis eim 
as 


amizides, 


Muito novo ainda, na força da vida, matou-o 
depois de longo e doloroso soffrimento uma das. 
mais terriveis e das mais vulgares doenças do nos- 
so páiz— a tuberculose, 

Fla quatro annos, que a traiçoeira enfermidade 


cupado não fez caso d'ella, & tomou à conta de 
passageira e inoffensiva bronchite, o que era já, 
Princípio da tísica, 

A persistencia d'essa bronchite começos a fazer 
nascer terríveis presagios entre os seus amigos. Ha 
coisa de seis mezes esses presagios transtorm: 
ramese em terrivel certeza. 

Luiz da Camora estava perdido, e no fim de 
seis mezes de padecimento sem esperança, a mor 
te levou-o, deixando ná orphandade umas poucas. 
de creanças, que eram a luz dos seus olhos, di 
xando na viuvez a esposa, que elle idolatrava 
que o estremecia. com todos os disvelos d'uma 
esposa amantissime 

az à sua al 
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ultima marca dos Lanceiros o gran cai 


tive lá coisa de meia hora e não vi ensaiar senão 
o gran chaines 

or mais que pobre Alcantary Chaves sé és. 
falfásse ão havia. modo dos artistas acertarem 
com à maneira de dar ax niãos Uns aos outros. 

E o Chaves, com uma paciencia evangelica, lá 
os ensaiava sem am mau Modo, sem Uma Tá pa- 
Jow, abr de dinando O inda a ver se con. 
seguia acertar 0 gra chaine, 
eb li a cora det Gas passei por lá ds mesmas 

Estavam aindá a ensajar 0 gran-chaine é nada 
de novo, enpanavam-te cada passo! 

Elle ao vérme entrar disto À compunha * 

Oº senhores, vejam Iá se agora acertam, 
to pão Ex Uma vergonha para você, é tambem 
Uma vergonha para eim | 

Ora já vê que com compania deem no o 

ensgiador possivel a par 
não obstume as peças á jam e agradavam, 
força de paciencia da pobre pas Chaves 

Quando apanhava: alguns fartistas melhores o 
chaves feria milagres, “6 para” metter em geena 
peças de espectaculo, mecher comparsaria, jogar 
o grandes massas era do melores entado 
res que tenho vito, 

'O!seu defeito era um defeito bam — 0 ser bo- 


nacheirio de mais, Não subia ser severo, ser ris: 
pido : não sabia ralhar, nem multar. 

= Coitados, se não fazem melhor é por que não 
sabem ! dizia elle quando sentia que ia zangar-s6, 

E no se zangava nunca. 

E por isso toda gente no theatro 0 adorava, to: 
da a gente lhe chamava o pae Chaves | 

Pois O pae Chaves acaba de morrer, lá para 
Belem pobre, velho, quasi ignorado. 

Era um extellentê homem, Um fanatico do thea- 
tro, & ara dedicar Ae to a sum via, deixou à 
sua profissão de typographo. 

Ed tinha por êle profunda amisado e a sua 
morte causou-me profunda tristeza. 

Soube d'essa morte pelos convités para o enter. 
ro, publicados nos joranes, mas quando li esses, 
convites já elle estava enterrado ha mais de d 
horas e contristou-me muito isso. porque queria. 
prestar áquelle bom amigo e dquelle indefezo 
trabalhador, a minha ultima homenagem, acompa-. 
mhando-o 4'sua derradeira morada. 

A morte do Alcantara Chaves foi muito sent 
da nos theatros, porque não lnvia ninguem qui 
não O estimasso é Estou certo que quando as com: 
panhios de D. Mariá é do Principe Real, regres 
iarem do Brazil bado haver em muitos olhos la: 
grimas pelo pobre poe Caves, “14 

asas lagrimas, são 0 seu grande elogio, O seu 
brilhante necrologio. f e 


Gervasia Lobato. 


À Exposição Industrial Portogueza 


Posto ainda que intensidade 
Crimeia 


Dr Antonio Caauto, 


É o trabalho o málior factor da civilização a 
queas as liberdades civicas mais exalçam. Asex: 
osições não são unicamente demonstração das 
lorçes prodactoras é dos productos, São tambem 
um protesto vibrante À innseção das leis e de 
vernos que até hoje não comprehenderam ser a 
Industria a questão maxima, à única questão so- 
chl, digna deste nome é primazia, No Indus 
estão concrerisadas, artes quasi sublimes, outrora, 
divinas, mesmo, À arte agricola, entre as ey pcios, 
era-tida como um invento celeste, da deus 
ou do deus Osiris; emre os gregos, at 
Céres, a deusa das colheitas: e, os al 
sua origem a Janus. À primeira arte u 
var à terra foi sempre, anda nos tempos Os mi 
remotos, uma oceupação honrasissima, Asi 
deve ser a Industria: uma honra perpetua, Uma 
nobreza positiva, que dá heroes, verdadeiras hê-. 
rocs do trabalho é do Iabutar de satisfação de né. 
cessidades, f 

Sabe-se, quanto os chinezes honravam a indús. 
tria ogricola que ianto seguiam Em suas festas 
annúnes cújo thema é a Agricultura, até 0 pros 
prio imperador arroteava um pequeno chão, mos- 
frando, quanto para ele era brilham à aê agr 

JNas primeias epocas, a agricultor não era po- 
aitrement as Fofo era va dr one 
tica, porque a producção se restringia ao consu- 
mo, mas logo que à procura se deu é houve roca 


O OCCIDENTE. 


& Permutação, nasceu a industria ; industria in. 
consciente quasi, pois. que, quantas vezes o hu- 
milde cultiyador semeia fructos que serão consu- 
midos a centenas de leguas distantes da sua 
terra 

E, se assim nos alongamos pela agricultura, é 
porquê na base dos instrumentos industriseso mais 
primordial foi o arado, cujo inventor foi di 
Sado, como factor da alimentação do genero. 
mano, Vemos o aralo funccionando no antigo 
Egypto donde passou para a Grecia, depois para. 
o'tdcidente, sendo levado para a colonias helie- 
niças. 

Eis, pois, a hase dos instrumentos industriaes a 
qual 3e seguiram autros utensílios. elementares, 
rudimentares, instrumentos cortantes, imperfeitos 
quanto se pode suppos, poi que à arte da famih- 
“O antigos não tinham senão o cobre, o estar 
nho, o ouro, e, dizem alguns, O ferro. Estavam 
longe de os saberem extrabir em quantidades suf. 
ficicntes ds suas necessidades e todavia possuiram 
o segredo la liga dos metaes, pois que fabricaram 
à brona 

Ora, desde este nascer da actividade humana, 
desde este começo de produzir do trabalho, até. 
hoje: 05 producto , os instrumentos, as mil in- 
eliçõs, 4 mllplicadssimas operações são tão 
diversas como infinita 

Para nós, as exposições são uma synthese exi 
dente, Uma. synopse que nos leva à fazer estas 
considerações Ê ê 

A Expotição Industrial que vamos apreciar des- 

wetenciosamente é um dos factos que maior va- 
lor tem na historia dum povo, embora elle seja 
do extremo da Europa ou do recondito dos ser- 
tões africanos: — à manifestação do seu trabalho, 


Foi inaugurada em 25 de julho de 1893 esta 
exposição, tendo lugar. nos vastos salões do Mu- 
seu Tudustrial & Commercial de Lisboa, que está 
installado no edífício dos Jeronymos. 

Que lugar mais bello, mais apropriado para um 
certamen d'esta ordem do que aquelle monumento 
rendilhado, prova do nascimento do povo luzita- 
no, das suas Rlorias, é actualmente do seu traba- 
1hg industral é y 

Nanhum, pois que ali cabe perfeitamente que 
se alle o rejuvenescimento d'este povo de heroes, 
o progresso industrial da nação portuguer 

EE Bem conhecida à origem dieta exposição: o 
apreciar os eífeitos dus pautas ha pouco decretar 
das Iniciada pelo ilustre sr. dr Joaquim Tello di- 
rector do Museu Industrial e Commercial de L 
boa, foi esta exposição levada a cabo com gr: 

para 05. inleadores, pelo st. Jeronymo 
Ferreica, da Silva, um infatigavel trabalhador, um 

pugnador atilado do trabalho nacional, 
iversissimas e importantes são as especies de 
ductos Industríaea de fabricação nova em Por- 

é que no decorrer ennunciaremos 
megemos, segundo o Cótalogo, pela ennume- 
ração do que otimos de mais hotave, pois que 

o chega : 


neve) Expósm diversas companhias é alguns. 
dunrides exploradores de diversas aguas mineraes, 
notando se às da Amieira, Alcobaça, Foz da Certã, 
cre, 

No grumo HI (Broductos da exploração de pedrei- 
ras e outros); expõe a sr, E. À. Pinto Magalhães. 
umas amortas de marmo-es portugueres. E, a 
exist sré Baroneta de Samora Correia, que expõe. 
amostras de sal marinho. é 

irao, TV (Pruduelos Chmicos) são expositores 
os srs, Ferreira e Ferreira que expõe, oleo d'amen- 
dons doces; 4º 1. Fliol que expõe breu secco é 
molle para fabrico «fasphalto ete. Timoca. Limited 

ué expõe sulfato de cobre, te. José, Martins. 
Hranão que expõe alvainde de chumbo, Enero da 
Silta Guelibe, cal em pedra. Campanha real pro- 
motora da Agricultura Portuguesa expõe diversos. 
adubos, Viuca de João da Cunha Assucor que expõe 
variadas expecies de graixa. Murta Joiquina da 
Silra Saturnina, expõe praixas diversas. Silra & 
Cunha, extibindo varios vernizes. 6, Wald expõe. 
diversas colas liquidas, Companhia Portugueza de. 
Iuicne, cuja exposição é em extremo notavel ex-. 
põe diferentes productos de toilete muitoaprecia- 
veis e no mesmo genero expõem os ses. João José 
da Costa + C, Ciunha & (4, Monteiro Dias (esta ex- 
posição É notável é merece uma menção especial). 
Blesiario Augusto Maceda Ferraz Grandeila & €, 
Peixoto & C?, Reja Campos & Nobre Sobrinho. Ju: 
liniano de Almeula Pinto Canellas. João José da 
Casta 6 G+, Iubeiro da Costa & €.4, À. da Cunha é 
Co, Dias de Irmão, Falcoeiras & Carreira, A. Per- 


eira, Franco Filhos, Alfredo da Silca Machado e 
Enio Fragoso. Amirê de Viceiros Machado. LP. 
Leão de Oliceira Olireira Seabra & Cx: José Pedro 
Xatier Rodrigão; Julio Rodrigues dos Santos. Joa- 
quem José de Mirunda Sarmento. Jonquim Sims 
erra, Mantel Valente Serrano. Sociedade. Lázo 
“Africana e Socirdade Pharmaceutica Lteitana: 

Grupo VI (Obras de pedra) Antonio Rato & 
lhos são expositores de varias amostras de ma 
mores serrados  frabalhados para construcçã 
civis; algumas de bello effcito. Empreza mechanica 
de cânbavias e marmores portuguesa. The Valongo 
late and marbre Quarrics Company. 

“Grupo VI (Serralheria e fundição de ferro) expõe 
as Seguintes eempreras Cunta Basto e (º; Luis For 
teira da Sou Cruz & Filhos. Empresa, Industrial 
Portuguezas Marcelo & Silca, Ramires Sobrinho ds 
Germano; À Promiltente D'esta já, notavel fabrica 
e dos seua belos trabalhos fllaramos depois quan 
do tractarmos dos aneros é exposição. Phiogo Am 
tomio da Silca, E, L. da Silea Almeida, Frederico 
Collares (iabria importantíssima) 
presto Industrial; A 6: 

Gomes Ferreira e Ci (esta casa apresenta uma e 
leeção enorme de productos, tes como candi 
ros, torneiras, et. et. Digna dos maiores elogios); 
José Jsnquim da Mota. João da Costa Seguros ans 
do cima ba cas St & "(Omara 
abri de limas é prosas coa ev y 
José Nunes Pereira Torres? Vaca Thvoono Xacir 
RS Manuel Francisco dos Sentos. FL. da Sulea 
é Almeida, João Thomas Cardoso. 

“Grupo VIII (Arames de ferro e outros mutues é 
obra Compota) expõem mente grupo Os sr Th 
mas. Bordalto & Commandua; à Companhia Pre 
Seb lek Succensorea; Francisco Antunva Prior; 
Barreto: À 3 de Figueiredo: Joseph Ghutiano, 
Jonquêm José da Rocha & Filho. Alfredo de Brito. 

“rap, XI pares de immação cotação 
e caloriferos). Pe lugar p 
des, entre outras já citad 
Cêco ; Emp 
dustrial portugurza; Henrique 


da Costa Prreira Mo 
Miguel Auguto da Silca Milheiro. Manuel 


Pereira. 


«Contindan. 


AS NOSSAS GRAVURAS 


COMMENDADOI FREDERICO CORREIA 
LIMA 


Como começaremos este pequenino artigo, 
destinado pela praxe Jornale ignumeraçio 
“las qualidades, virtudes. honras, etc. do cava 

ro cujo nome é epygraphe que csmaita este e; 
pto? 

À esta pergunta feita a nós proprios, fita por- 
tanto mu intimamente. responderemos hastan 
alto que, a sua modestia obstinada. não nos dei- 
Xou obter, documentos da sua honrosa carreira 
como funceionario. Comudo podemos diser que 
valiovissimos tem sido os serviços prestados ao. 
seu “pair, não só como Consul Interioo é como 
chanceller, mas sim, tambem, como presti 

al de marinha, *em cuja qualidade serviu na 
China, tomando, ahi, parte a'alguns combates. 

À escassez de documentos, é equiibrada pelo 
pedido instante que em prá do disincto cavalhei- 
fo faz à S-M um grande numero de subditos 
portogueres, estabelecidos no Rio de Janeiro, é o 
decidido € Unanime apoio que teve por parte da. 
impecosa brasileira uma tal manifestação, 

Representação » que nos referimos é prova 
evidente, e em que se veveia o desejo dos portu- 
gueres que residem na cápital da mação bratilei- 
Fa, de que seja nomeado consul cifectivo nessa 
cidade & ilustre commendador Frederico Gor- 
reia Líma. 

Nesta. pretenção, ainda que existem entraves 
devidos a” quaesquer preceitos legaes que se op= 
põe mostra-se que um tal documento sá por si 
É o mais bello e valioso testemunho da publica 
Estima e o mais precioso galardão com que se pos 
dem premiar 0s Serviços prestados. 

Ô ter merecido uma tal homenagem, assim 
expontanea quanto unanime, dos seus concidadãos 
“Um verdadeiro galardão, é um pergaminho bra- 
zonado e esmaliado a inaliecer o homem que 
tanto se tornou credor deste titulo de estima, 
gorsidecação é repito por uma carteira nobre & 

oncamente 

Oualá seja attendida a representação dos nos- 


nos irmãos dialém mar, pois que ella evidencia, 
à bom funcelonario que assim se honra e a quem, 
o paix deve oferecer o que se lhe indica, pois 
que se, dessa fórima instante se pede, 
irreiragavel é indiscunivelmente o pro 
pregado portugues tudo merece. 

no convencimento pleno do que acima dite- 
mos 0 Occiornre publicando o retraro da digo 
consal interino, associa-se áquelia manifestação 
tão importante é honrosa que partindo duma 
collectvidade achou echo em, todos os que co: 
nhecem o commendador Correia Lima; e n'este 
acolhimento se afirma o quanto cl é justa é 


e digna. 
O DUQUE DE UZES| 


Na hora em que o nosso jornal sae do prelo, 
sae, tambem, de Lisboa o golado cadaver do ho! 
mem que foi em vido, o nobre uque de Uzés, 
cavalheiro da mai alta nobreza realista da Fran 
gi; cunhado do duque de Lxgnss e om dos mais. 
intimos amigos da Casa de Orlcuns & qual per. 
tençe à actual Rainha portuguesa 

Novo, bastante novo pois que só contava vin- 
te ecinco amnos, a morte 6 arrebatou buscando. 
nos vastos campos africanos aonde se havia faz 
ternado como explorador. Rico, mui rico, mesmo, 
prefeca a Africa doentia, mysterioa é rigor 

brilhante cidade da Europa Paris, Mas, com- 
prehende se : pura Os seus estudos e ncçõés, Pa. 
Fis não bastava, era lhe preciso mais vasto ters 
reno, é então dirigiu-se para Alírica, 

Uma vez ahi, 0 ilustre francez púrecia não ter 
em mente senão a ideia de arratar com os per 
rigos que assaz o atrahiam, que o encantavam, 
onde quer que existissem, OU estivessem, 

E tânto assim, que, póuco depois, foi de en- 
contro no perigo e perdeu-se. 

E perdeu se, não por victima da sua temerida. 
de, pois que possuia valor e bravura pará vener 
coimo venceu os gentios, mas não à morte, que es 
sa é invencível 

Os boubons, tinham assassinado tum francer, 
tor. de Pomeyrac, é haviam recusado a entrega 
do seu cndavêr, é indo mais longe: ameaçando à 
segurança de olkamas nus am gas da França, 
Travaram se as primeiras razões então 0 ya 
que de Uzés, resolve chelo daudacia 
n'um impeto de patriotismo, dar uma batida nos 
gentios rebeldes, Começavam aqui, os trabalhos 
Cheios de perigos, pois que os caminhos à andar 
eram dificeis e longos, À desyntéria victíma 08. 
besbéres, O proprio duque sente-se doente € vê: 
se com as pernas cheias de medonhas úlceras. 
Comtuido, nada o detem, avante sempre; forçaso 
caminhar, aínda que a tódo o transe, Chega Alim 
ao termo da sua expedição ; Jullleny um tenente, 
toma à direcção do combat, que lhe é confiada. 
pelo infeliz fidalgo ; e, 08 boubons São castigados” 
de modo tal, que pedeim mitericordia, 

O duque de Usês consegue rebaver o cadaver 
de M  Pommeyrac, corpo inanimado que resti- 


tue à França, rexiruição devida à su Vilenti, 
Julien, cahindo doente trata de voltar é patria, 
O duque de Uzês segue lhe 0 exemplo. Parte pá 
ra Brava, onde descanca alguns dias, sepuin- 
do depois para Loango e Pohi para Cabinda don: 
“le tenciona regressar à França, por via portugue- 
aa. Mal chegara a esta cidade da nosta Africa, O 
nobre duque de [2és exhalou o tltimo alento. 
Coração nobre, espírito atilado e nlevantado, 
tendo em vista cultivar e estudar alguns trechos 
da uberrima Africa, tencára à doçura é amenida- 
de do cima do seu pais, por aquele sol a pi 
“essa parte do mundo que tanto calor recebe 
encontrou s. morte, elle para à quem à vida sor: 
ria, no sorrir primaveril dos seus vinte é cinco 
Pelas leituras das cartas 
das a sua famil 
car, como tributo À memo 


put 
do ilustre fidalgo, 
se “verá o quanto de humanitário e de scientilico 
elle desejava fazer: desde os estu los mais curio- 
sos até às culturas mais uteis 

E era de um homem, assim, o corpo inanime, 
que passou por Lisboa e à quem aficanos por 
tuguêres receberam ' ultimo suspiro, solado 
em to de 
sémos. 

Por esta rasão se deve rezar hoje na erini 
Roque do Arsenal da Marinha ta missa por alma 
do cobre faliecido. Na ida do seu corpo para Paris 
amanhã de tarde, nó comboio corrdio, vae um 
ago, armado em camara ardente, sendo velado 
pelos seus parentes, os ilustres duguê de Lines 
E conde de Crusol, 

Que a terra seja leve ao mallogrado explorador, 
ao homem que nada precisando arrostar se sacri. 
ficou por amor da sciencia é pola Honra da sua 
nação. - 


inho passado, em Cabinda, como dis- 


O CYCLONE NOS AÇORES 


Foi, no dia 38 do passalo mez de agosto que 
pairou Sobre o grupo Oecidental das ilhas agoria- 
Tas este terrivel cyolone. 

Foi à ilha Terceira Uma das que mais sofreu 
causando o cyslone enormissimos prejuizos e 
muitas proprisdades e victmando algums pes- 
Soas, Na povoação de S Matheus o vento destruiu 
Vinté e sete Casas é fez dar à costa 0 patacho Se 
aredos dos Açores, sendo 
dida, pelo: mar. Dois pequeno: 
Sama Chuç e 5 Bernardo que 
Teteira no dia 27 Em dire 
consideram se perdidos, pois que am f 
essa memoravel mami, ds sete horas desgover 
nado pedindo socsorro, sendo impossivel valer 
de. 

À velocidade do eyclone era de noventa kilo 
métros por hora. O mar altcou se chegando as 
ondas a! Salvarem alturas de sessenta É setenta 
metros não ha memoria d'um tal turor, 

Em S. Matheus a estrada for invadida a'um 
rande extensão polas aguas do mar, sendo g-am- 
dos tambem as avarias é prejuizos chusados 

So nos voltamos para os campos sabemos te- 
rem sofrido bastantes derrubado» os milhos, de 
truidas as hortas, perdido os frutos, despedic 
das as videiras, arrazadas muitas das habitações 


esmo, à cidade inva. 
fates de nome 


RUINAS PRODUZIDAS PELO CYCLONE NA FREGUEZIA 11 
tema Tencema 


de uma photogranhia do ar. Jacob Abonbot 


ILHA DO FAYAL —Visra Di magia DO Varanotno E rreGuezIA DO CaPrLLO 


RUINAS PRODUZIDAS PELO CYCLONE NA FREGUEZIA DE 


S, Marneus, 
nesta Tencerma, f 


(Copia de uma photograpbia do se Jaco Abelha 


Embim, os terriveis efeitos do cyclone senti 
ramse em toda a ilha. O. aspecto da bula d 
Angra, hem como o do porto de S, Matheus e! 
medonho, | 

ste Ultimo ficou completamente, inutlsado, 
“de forma tal, que aos marítimos se lhes torno 
impossivel exercer a sua actividade no mar, quê 
degrum o forte Negrito, 

Devastados ficaram os portos e freguesias d 
nominadas dos Cinco Ribéiros, dos ISore Ribei 
rom Serreta e Raminho. Ainda em S, Marheuk, 
Um individuo. de nomé Francisco Bernardo, fl 
Eolludo por ama volta de mar que o arrastou pará, 
o Oceano. 

Na villa da Lagõa causou o temporal grandes | 
prejuisos pois que o mar derrubou predios é als 
Row extentos plantações 

Foram vão importantes estes e outros prejuls 
205, tamo, que o direstor das obras publica 4 
Angra do Heroismo enleulou em duzentos contób 
os Sstrágos causados nas estradas & 

Sencias das obras pollicas d'quelie d 

Dos destroços di freguezia de 
Marnus, Terceira) reproduzimos. 


Copia á'ema photveravhiay 
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temos de familias ficaram reduzidas é misria, sem 
pão e sem abrigo. O temporal arrastando sup- 
portes das estradas, arrazando os campos, des- 
iruindo as moradias, arruinou tudo sobre O que 
passou e produziu uma crise ds tal modo impor. 
tante que bastantes esforços se tem ensidado, já 
abrindo subseripções, já organisando festas em 
beneficio de tantas vicimas. São duas as commis- 
sões principacs a da Imprensa e a Açoriana. 
Importantissimos são os donativos, e o dinheiro 
enviado para alli sobe já a algumas centenas de 
mil réis. À commissão açoriana apresentou n'uma 
pera que 
le applt- 
al no anno economico de 


Ensse uma verba esp 
1804-1803, á reparação dos prejuizos causados 
pelo eyclona 

À commissão da Imprensa, solicitando a pro- 
tecção de Suas Magestades às Rainhas, trata de 


levar a effeito algumas festas de c: 
guindo-se uma grande tourada na 


idade, distin 
aça do Cam- 


CONMENDADOR F 


Pequeno, um festival no lormoso jardim da 
de Cascaes bastante concorrencia com grande be- 
ips 

Gt does ads ti pad 


bre as ilhas do grupo occidental do arctipeia 
ping sá io asa Terceira matado 

val, Pico e 5. Jorge solreram bastante. No ay, 
desgraças fôram avaltadas. Na alia do Varadouro 
o mar fez naufragar ema barca italiana e um lugre 
americano carregado de madeira sendoa tm 
salva a muito custo. Na fregueria da Feit oven- 
to levou tree casas e na do Capello, tambem eau. 
sou estragos importântes. 

A “casa da guarda fiscal, na praia do Fayal sof- 
reu grandes «lestroços sendo os habitantes sal. 
vo com Gilicudade ; 

esta importante ilha, cuja capital é a cidade 
da Horta, reproduzimos “em gravura uma vista; 
E essa ilha feriissima. e a dia população é de 
mais de trinta mil habitantes, está a uns cem ki. 
lometros ao OSO, da Terceira e a 7 NO. da do 
Peg Tem um clima baxant teriperado em 
qualquer estação, mui saudavel, tendo prodoções 
mimosas e bástante gado, Tem boa laranja « ex. 
porta muitos legumes, ee, para O Pica e outra 


'DERICO 
om Ponrucas 


RREIA 1 
xo Rio DE Jaxeio. 


(Copia de arma photographla) 


O seu nome vem das muitas fayas que no tem. 
po dos primeiros donatarios a cobriam em grande 
Parte. 

Os seus habitantes, são quasi todes, segundo o 
escriptor Monteiro, de alta estatura, bastante en- 
genhosos, e dados a diverimentos, tanto dansas 
Como qualquer genero de passatempo, e são la 
boriasos cumo o todos os naturaes dos Açores. 


APFONSO D'ALBUQUERQUE APRECIADO 
PELOS INGLEZES 
Ny 


A conquista de Malaca é tambem apreciada com 
alto louvor pelo sur. Morse Stephens. Não desco- 
nhece elle que à oecupação d'esa cidade punha. 
tambem mas mãos dos portugueres o commercio 
do Extremo Oriente, é especialissimamente o das 
Especiarias que vinham das Molucas, é que, a bor- 
do dos navios arabes, atravestavam impunêmente 
o tar das Indias, sempre que podiam escapar aos 
magros cruzeiros portuguêres, Demais Malaca era 
vm reino mabometano, & a sua destruição entrava 
no plano político do gsande conquistador. 


Havia seculos que Malaca fôra fundada por emi 
Brames javanezes, que à tinham convertido ao 
mahometanismo, & que luctaram por muito tempo 
comira os reis de Sião, que então dominavam a 
peninsula toda. Tornara sé afinal exclusivamente. 
tim centro de commercio, a que afluiam negocian- 
tes de todas as nacionalidades, a cada uma dessas 
idades correspondia um capitão do porto 
Banda (os Xbandars das cheôncas 
ortuguêzas), 
"Qubtro encontrou Affonso de Albuquerque, um 
para os Chineres, outro para 0s Gurarates, outro. 
para os Bengalis, outro para os Javanezes, Toma- 
da Malace, Albuquerque a todos protegeu, menos 
antes mussulmanos, e ainda aosim o ez 
excepção para estes quando percebeu que não. 
podia, contar com a sua boa vontade. A politica 
e Affonso de Albuquerque foi ali verdadejramen- 
te admirivel, Ão passo que estabelecia rijamente. 
& dominio portugues, tornava o commercio ficil 
à todos, enchia de favores é de amabilidades os. 


A — Consut. ixrenixo 


chinezes, mandava eniboixadores ao rei de Sião 
& organisava a exploração maritima da Oceania 
Tacommendando exprestamente nos navegadores 
que enviava, Antonio de Abreu e Francisco Ser- 
tão, que não fizessem uma unica presa é que não 
tratassem senão dos intentos selêntificos da sia 

Feita isto, assegurado o dominio de Goa que 
sinda teve de soceorrer contra 0 cerco do seu 
antigo possuidor, voltou a firmar o seu domiaio 
em Ormus, 0 que facilmente conseguiu, não fen- 
do egualmente felis quando pretendeu assenho- 
rear se de Adeo, pondo assim nas anãos dos por 
tuguezes as chaves do Mar Vermelho, An mesmo 
tempo conseguiu fundar uma fortaleza em Calicur, 
o que tinha à importancia extrema de ser por ds- 
sim dizer o selo e a afirmação do definitivo trium» 
pho porruguez. O nosso hgadal inimigo curvava-se 
mm diante da nossa força e do noso preso» 

Não conseguiu igualmente Affonso de Albis 
querque fundar uma fortaleza em Div, coisa que em 
Portugal tanto se desejava, mas parece que o não 
lamentou muito  Percebia ' grande homem que 
era cedo de mais para que o dominio portugues 
36 amplissse “tanto, As forças aram poucas. Em 
Goa, é em Malaca ia elle tratando de as desenvol 
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ver; já em Malaca se serviu de tropas indigenas, 
já em Goa as ia levantando para à sua expedição 
do Mar Vermelho, mas tudo isso estava muito 
incipiente ainda, é os soldados que vinham do 
reino já não chegavam para tão dilatadas empre- 
zas, Por isso tambem vemos Albuquerque não se 
obstinar nos seus ataques às fortalezas do Mar 
Vermelho, nem lazer questão essencial da cons- 
trueção da fortaleza em Diu, Goa, Malacas 
Ormuz bastam lhe evidentemente. Na construe- 
são da fortuleza de Calicut vê apenas uma victoria 
imoral cuja importancia reconhece. 

Mas 0 seu pensamento cerca do modo 
como os Portuguezes podiam e deviam dominar 
ma Asia é mais profundo e mais grandioso, Vimos 
já vomo elle procura dé todos 05 modos conci 
hiar 0% interesses dos povos com quem lida, Ape- 
zar do seu odio aos Mussulmanos, vimos que não. 
hesitava em favorecer a scita Shiah contra a seita 
Sunaita, prometendo a aliança do catholico rei, 
de Portugal a sectarias de Mahomet. Agora, n 
sua ida ao Mar Vermelho, vemol 0 tambem acari 
ciar o pensamento de se ligar com o Prestes. 
João, com o négus da Abyssinia, para levar a cabo. 
“uma empresa maravilhosa, a de desviar o curso 
do Nio para o Mar Vermelho, privando aj O 
Egypto das suas fecundantes inundações. 

Cheguemos porém ao fim deste rapido estudo, 
& mostremos no seu conjuncio o modo como O 
Allustes excripior inglez aprecia as concepções po- 
liidas e à neção de Albuquerque, 


v 


Por mais de uma vez 0 sr. Morse Stephens 
lembra à proposito das 


raçar 05 sensatos 
mão de lord Wellington, 
contribuiram para en 
nglateren. 


vulimo na necentidade de destrói à monopolio 
mihomerano. É. pode notar. incidentaleiem 
ue ox PortUucsas tiveram mai ic tarefa 
Vigram de Quebrar a ligação mahomatana com 
1940 9 Oriente, com a Bertia e com as ilhas das 
Hspeciurio “sim como som a Índia “Or seus 
o ejam tão adequados camo os dos ns 
Wleies é dos Hollandéres, porque unharo de faser 
à die! passagem à rada ido Cabo da Ha Esper 
Jan Ee mol puenos nevis,& o seus rec 
SO paca À RUE eram Ena Traços do cg 
jela decore” Cm Fi ços do que oe dor 
serva tambem que o lero de Kinud-dia bem 
montra COmO estavam rgamisáas Aee dem 
des dos negociantes arsber dos as cemmunida. 
mantinham independentes. dos sobe, us se 
e que podiam perfeitamente ter chegado Crndisr 
do com 05 Poriuguezers mas quê esa decor: 
intransigente esperou na Postlidadas Nos 
je, Albigueriue se movida peimero rasdo 
dom os Mussulmanos em Goa «Per Mal 
que a tomada de Goa por Ad Seal ea 
Vação dos Javanezes em Malaca, Unhico ido ves 
evidentemente. devidas à elles 


midavel lucta, e valeu-nos muito a discordia entre 
o sultão mameluko do Esypto e 0 sultão Selim 
da Turqui, e tambem a má vontade do shah da 


Poriia Jómail para uns soberanos mahometaos 
também, mas por elo considerados como here. 
“fm pontas gerses, diz Morse Stephens conçor- 


da a política de Albuquerque, de D. Francisco de 
Almeida, e de Elreil). Manoel: intercenter 4 me- 
moria da India com o mar. Vermelho, occupar 
om fctlezas os Pontos principoes da costa de 
Malabar, é fazer tributarios ao menos os rios cujo 
terctório se não estabelecessem fortalezas, 

“Mas, diz Morse Stephens, a política da coloni. 
sação de Albuquerque é untêa na historia dos eu. 
ropeus ma India. teve nos seus resultados um im- 
menso alcance é iniluenciou as condições acinses 
dos portwgueres na Índia. À sua noção de um 
impera oriental ria inteiramente a que foi 
adoprada nos séculos subsequentes pelos inglezes. 
El "não tinha horcor 203º casamentos antas 
nem antipathia pelas meias castas, Pelo contra- 
rio fez tudo quanto pôde. para erear ama rica 
de portuguezes de. meia. casta. Quando Goa foi 
tomada pela segunda vez, procarou induzir o 
maior numero de portuguezes possível a casarem 
com” mulheres indigenas e especialmente com 
as mulheres dos Mahometanos que elle matara, 
Presidia elle. mesmo a esses casamentos, e deu 
dotes nos pares que easavam como elle desejava, 
À classe que eile especialmente animou fot dos 
amtfices que tinham sido mandados de Portugal 
“como calafates e carpinteiros de naus, cordociros 
& operanos de arsendes e dokas. Tambem Instava 
muito som Os artilheiros para que se eatascem, 

«O seu intento com esta políica era formar 
uma população que fosse a um tempo. 
tugal/e contente por se fixar na Indi 
mente percehe se que os officiaes dee) 
tar à Patria, mas europeus de classe inferior eram 
tão valiosos que se lhes não podia consentir que 
escapassem.a 

Observa. Morse Stephens que esta política de. 
colonisação encontrava muitos inmiçs em 
tugal é entre os portuguezes da India, mas escre 
ve; com rara sensatez e finura um trecho, que é 
perfeitamente justo € perfeitamente semato ou 
Pei, menos asim o Temos considerado nos que 

a Taros annos temos Feito no nosso pair Wen: 
cas allirmações, não sonhando sequer encontrar 
uma tão breve “e inesperada adherão em tÃ au. 
thorisado escriptor estrangeno que de certo não 
conhecia o que tinhamos excripto : 

“oi um dos seus projectos lavoritos, e aceom- 
modava-se bem às inclinações do povo portoguer. 
Parece-nos que nenhuma outra raça dE tá bom 
grado se essa com raças alheias como à Portu: 
Rueres. No proprio Portugal restam amda muitos 
Vestígios na physionomia do povo do casamento, 
do ando. originario. com os descendentes dos 
Mouros e até dos negros escravos que foram la 
gamente importados ; no Bearil porte importan- 
te da população descende de casamentos mistos 
entre Os colonos Portuguezes é as tribus abo 
rigenas; & na Índia, 0s Portugueres de meia casta 
formam uma reconhecida secção da população 
chrinã, Estes homens e estas mulheres parecem 
Se mais com os indigenas do que com Os Euro: 

muitos vezes parecem ter só uma per 
ima quantidade de sangue Europeu.» 
São esses porem os que sustentam o Padroado 

é se alforram com amor 4 bandeira portugues. 
dão esses Os que em Ceylão espantam os exran! 
feiros que não esperam encomrar al os nomes 
Portuguêzes, à lingua portugvera, O amor é tra: 
dicção de Portugal, Se € sa política de Albuquer- 
que podésse ter sido sustentida e seguida por ho- 
mens do seu valor, quando apparecessem os Hal 
janderes e os Inglês encontrriam o Malabar 
transformado. n'um Imperio luso-oriental, menos 
brilhante é certo, mas maís sotido talvez do que o 
império anglo oriental que os Warren Hastings e 
os Wellesiey fundaram tom processos bem diver- 
tos 

Mas não é só isso o que enthusisuma Morse 
Stehens, emthuiasmaro Ver Como, Afonso de 

querque aproveita habilmente a organisação 
indiana, respeita e conserva as communhlades sas 
aldeins, como precede os Inglezes na reunião das 
anmibuições fiscaes com as atribuições judicides, 
precede ainda os mesmos Ingleres na creação dê 
Empregados europeus. que são perfeitamente os. 
que as Inglezes alepois insituiram com denomi- 
nação de collectores dos distrctos, como soube 
aproveitar as tropas indigenas que combatem va- 
Jentemente debaixo das ordens portugueras, como 
soube aproveitar 5 indigenas não sá para oficios 
que já desempenhavam antes da conquista, mas 
até para se empregarem na. propria administra: 
ão portugueia, tambem isso precedendo os 

Ínglezes, como” soube conciliar à boa vontade 
dos indigenas. reduzindo os impostos estabele- 
cidos pelo soberano mehometano de Bidjápur ao 
que eram no tempo dos soberanos hindhis, mas. 
estipulando ao mesmo tempo que, logo que al- 
Rom contribuinte deixasse atrazar 0 Pagamento 
dos impostos, seria logo taxado pela tarifa maho- 


metana. Louva o emfim pela tolerancia religiosa 
que mostra, porque, apezar de ser sinceramente 
é ardentemente pieloso, nem foi no seu tempo 
que princípiou, a febre da propaganda missionarig, 
€ ainda menos à da perseguição catholica E final-| 
mente, nobremente reconhece que Affonso de 
Albuquerque teve mais coragem do que os Ingle- 
2es para affrontar os costumes indigenas, quando 
se tratava de uma questão sagrada de humanidade. 
Citemos em inglez esta notavel homenagem: 

«He dared to prohubit m the island of Goa lhe pra 
etice of sat or avidoio burning, eshek ums not abo- 
shrd 18 British India until the gocernorship of Lord 
William Bentinck 1820.» «Atreveu-se x probíbir 
na dia do (Go a pratica das Sat ou queima das 

luvas, que não for abolída na India Ingleza se: 
não no governo de lord William Bentick em 1829 a 

Ainda Morse Stephens co nsagra um capinilo 
jstisimo e resto dos dominios portugoeres na 
India, capitulo que intitula Oy auceestorea de Ally: 
querquese que leva até à queda de Dorcogal mas gar 
ras dar Hespanha, mas nós quizemas simplesmen- 
te pôr em relevo! a larga e brilhantissima home- 
nagem prestada pelos Ingleres a este grande vulto: 
portuguer. que conseguiu dominar à Índia melhor” 
do que todos os rulers hritannicos com todas ns 
forças de que dispozeram Em Portugal foi ne- 
cessario que um simples particular tiveise uma. 
generosa Idéa para que ae prestasie homenagem. 
a um Portoguez, que 05 Inglezes nossos suceesso- 
reseadversários reconhecem como um dos grandes, 
vultos da civilisação europea na India. Que saibam. 
ao menos os leitores do Oceimesre pelo extracto 
que fizemos d'esta obra nobilissima e notabil 
sima que não é o lameimiemo que inspira a admi- 
ração que ainda em Portugal alguem Vota à Alb. 
querque, mas que foi ell: elfectivamente um d'e 
ses vultos extraordimarios de que se gloria unia 
nação, de que se ufana a humanidade. 


Pinheiro Chagas, 


O CORSARIO PORTUGUEA ANTONIO VALLADARES. 


No incessogre investigar a. que nos entregamos, 
emre diversos documentos curiosas, que inopi 
damente ou pensarlamente encontrámos, appare 
ceu-nos o seguinte escripio frances quê se rele. 
Te a um corsário portuáei. mui celebre, Antonio” 
Valiadares, a quem cs franceres, para melhor pro. 
nuncia chamaram? Antonio Ealidar. 

Segundo vemos, Antonio Valladares nasceu na 
antiquissima cidade de Guimarães Tendo, ainda 
muito novo, sentado praça. nos regimentos do 
foro, que liam, muquoli epoca, Fazer com os 
hespunhoes guerra, du tropas anceras, durante à 
invasão a penimstla, foi eito prisioneiro é con 
duzido para França 

O desejo de se asigaitar contra os ingleses, a 
cuja política attriboia uma parte dos males que 
avasealavam então o nosso desolado pais, levou 
dem depressa á vida de corsario, nos davios dos 
corsarios da Mancha, é É aPesta epoca que data 
à reputação que adquiriu n'uma carreira comple: 
tamento. nova para cile e para a qual não tinha 
sido destinado, Ler a pequena narração dos seus 
actos de heroismo né suns acções de grande pe: 
nerosilade, é uma homenagem qua ke deve pres 
tar no hero portuguez, & à que juntamos O nos. 
“o humilde concurso, tornando conhechlo o escri: 
to do se. Edunrão Corbibre, 


Durante as ultimas correria dos corsaris fr 
capes na Mancha; O nocos ur cipitto do torno 
de subo celebre, entre 04 cutrge nomes potaveá 
dos capitães, mas delebre 4 maneira do ermpo, pois. 
o Povo epi ev nome vem o tec VEL SIRUmA 
RS em, tm unico livro ou meigo da jornal 
maribeiros. pensando mas suas Misorios ma 
os e os habitantes dos portos de mar repeuam: 
om] vezte pOr a dele Brest nt Dosbarquei 
era então all que alcançavam à maior gloria 08 
Acto da maria mercante e fama ds das 
Del néçõas irado pófrantêses Se estaapont 
existissem GUIOS Jocnaes quo não foasem de fo! 
da escravas do governo a imprensa Here não. 
teria deixado de celebrar Antonio Valadares as. 
Sim" como, “depois, lançou uutros, Mas como 
Neste Be tutpo do sibmáio a de tacitar 
did! peroçs a imprees er muda e it: 
ri EnÚ£ preggosa, Ti, poi ao excripror Ea 
Edsarho Cosbéra aten conho fd da o 
a dum dos Homens ros notava qo 
os Bisoriadores manticos hão podido “esqueter 
hiorias aritoeratcad, Diz el sainda 
úivera ouvido, pronunciar 0 nome do mas 
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rinheiro ao qual vou consagrar hoje algumas li- 
nhas, quando por um feliz acaso fai levado a t 
nár.me testemunha do primeiro acto d'audecia 
jue lhe devia abrir o caminho da Íortuna e da 

Eis, como se passou o facto que tenho de cos 
tar-vos, por parte de Valadares, o heroe da aven- 
tura, é, por mim, que de nenhum modo pensava, 
então, juro-o, em tornar-me, um dia, seu biogra: 
pho: e 


Nós recolhiamo-nos à ilha de Bas (ou de Barr, 
segundo os tabios), a bordo dum pequeno lugre: 
comboieiro, pertencente ao Estado, tinha o no- 
mé de Granville e era armado com oito carona- 
das, & que vinha orgulhosamente é testa de 


de “ela “aprscência, mostrar-se 
nas proximidades da ilha, um pouco mais além 
da” ibgua daria, no abrigo da? qual aos amos 
procurar um. ancoradoiro! para olugre € para 6 
Nosso grande comboio. Mas Eomio O navio: & vista, 
não. parecia de modo algun procurae contam 
a mois paelea manobra não hensaimos de lrita 
alima em ir sncudio pra 0 Jarão. Um perseno 
cuiter corsario, ancorado no canal em que nos dis 
punbamos à deitar erro, preparava se ppareih 
Vais valentemene. cola intenção, nases mano 
Festa, de ir ataca iiplado poi tinta homens, 
à etuna que baia avitado ines de nós é quê 
Íuigimos chporuno, deixar tranquilamente pro- 
Peg sl fumo sim o one 

astándo a forairmo-hos, no momento em que 
le Sabia. pela passapemo que tinhamos tomáis 
Para, entra, Pergantdaios pequena chalupa o 
Que ja faze Ed Pomar abordagem essa Bare, 
respondeu nos um dos Homens do corsario, mos: 
irabdo nos a escuna que cruzava Ilda Este ho. 
mem cuja voz. inha! um aecento mais que 
dional: é confiança. mai que corsaria iera Val. 
ladares. 

Informados tambem afficilmente. do intento 
que vihamossopposto do ExpiÃo,accupamo-os, 
domo Bem pemiarei, muito mars da manobra da 
calupa, Goa, que Na. que foriamos executar a 


Bor “o ugre Para guohar o nono pascoa an 
corúbiro, À brisa que, ax a, ih anfanado as 
nojsas vam, adormecéra bem depressa sobre 0 


mar que nos cercava e por fora dos rochedos é 
dos Lancos de areia por detraz dos quaes iamos. 
necomodarmo-nos para passar socegadamente a 
noite, 

O corsario depois de or contornado a ilha, com 
a ajuda d/um tltimo pé de vento. amainou toda 
à véla, para, drmar 08 remos e approximar-se à 
força de vogar é com o favor da calmaria pod 
da Escuna que se achava socegada. a cerca de uma 
légua distante dis Esta caça á força de remos 
ndo durou mais que uma méia hora, tão grande 
era o ardor dos remadores, é tio rapida era a 
marcha do ligeiro cuter. Logo que esta ínsia hora 
de remar se passou vimos 0 corsário recolher os 
remos Como uma gaivota Fecha as sus azas, uma 
vez chegada d onda onde quer descansar. Alguns 
tiros de canhão atirados pela escuna se ouviram + 
o corsario respondeu, pela sua parte, a esta des. 
carga com alguns tiros de espingarda e pistola à 
falta de cunhões, « depois, não ouvimos mais na 
das; À grande escuna asabura de amainar o seu 

avilhão para o pequeno cutter E... 

Pela noite, vimos chegar. perto da conta, na 
qual tinhamos ficado fixados como espectadores, 
o corsario triumphante trazendo a seu reboque à 
preza que ucabava de fazer e que se via ser dus 

vezes, pelo menos, mais comprida do que elle. 

Era, uma escuna de cento é quarenta a cémio e 
cincuenta. toneladas, tripulada por vinte e cinco 
homens 6 catregada de finos viveres para os es. 
tados-maiores da esquadra ingleza, que. cruzava 
nas costas de Finisterra, 

Foi então, e sómente então, que pensámos em 
perguntar aos pilotos. da ilha de Eas como se 
chamava o capitiodo corsario victoriaso, ao que 
elles nos responderam que se chamava Antonia 
Balidar, que cr vasconço, portuguez, ou talvez 
mesmo, hespanhol, é que devia ser sezundo as 
apparencias, um audacioso bastante resoluto. Os 
pilotos baixo-bretões prediztam então o tenipo é 
adyinhayam já os lomens, Como védes.. 


ur 


O nosso maior desejo era, depois de saber o 
nome do heroe, vêr o proprio heroe. 

Para satisfazer este segundo movimento de cu- 
riosidade, dirigimo-nos à bardo do corsario para. 
lhe darmos os parabens, felicitações que elle re- 
cebeu sem lhes dar maior importancia. Mas, apezar 
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RºTordo do qual. prom 
custa do commercio male. 
Cais se a memo atriçõo, À Revol 
io. Us nômes dos navios escapam me muito fa 
Simeme “quando “o nome dos homens que os 
commandam tem o privlegão de preoccupar-me 
vivamente a imaginação, ou de inpressiodar-me. 
Tórtemento à memoria 


Comtntas. Esteves Pereira, 


REVISTA POLITICA 
O inmwperado angmento do proço do 


não vela 


momentaneamento desviar au 


over ota a rtela em da ivo tomar 

“las brigadas de instrueçãos à resova- 
cão do contracto Hereeut para a continuação das 
obras do porto de Lisboa, os roubos no correio e 
revolta da marinha no lo de Janeiro. 

O pão fez esquecer por alguns dias todas estas 
questõos inportintes, pelo que bem mostra que. 
darriga é sempre à questão miema, o hoje mais do 
que nunca, como bem 0 provam todas as ont 
questões. que se pozeram de parto, para tratar 
Sem, mao q afim os tem à sub origem na 
inenciavel viscera que se chama estomago. 

O a quvatas colas obriga o estomago! É ale 
primei iii da bmanidade, Nestes tempos 

jus vão correndo, mas para que neta 6 esto 
tenha x fama de nos levar tios ou rena doe nos: 
sos Daveres, Já. ve aquello extudanto em Paris, 
que enviando ao pae à conta das suas despezas de 
alimentação, livros, matriculas ete-ncluiaa seguin- 
to verba: 

Um homem vão É de pau... 3005000. 

Ora avesta verba precizamento é que está hoje o 


segredo de muitas coisa quo para ahi so têem & 
outras que so não vêem o P 


e dia lorem aba vela 
eli, parece, vêr e conte guia mais alguma colsn 
aque meiier na algibeiras dom padeiro ui 1 si 
Por ada Kd pão E : 

governo; porbi, agora, como então, conseguiu 
dou Dre, 0 emquao ou puiros múto 
aceretamento connpiravam para augmenttr 0 preço 
do plo, o ur. minho dobras publicas daba E 
nocsnanras providencins para quo nas musa dl Lá 
dom se vendeaso pão ao publico polo autigo pregá: 
poi nenihuma: razão Jueificada. Dava para o tc 


o, 
O publico exilica poe sê! po alicia io Hi 

ot 4 com grade alegria, não be 
Pe pareoer que vin a mena do 


ito do pão 6 de padeiro morivg at 
“ca, Entá tudo acabado, 
de pollemo pôr pasto em Gis é quasálaa, 
como +e pondo nar eMta, mas outras NÃo menos 
importantes. se levantam, como & da veligeim doa 
Jivrou comnerelae, contra que aa Associações Ci 
mercinl de Lisboa e do Borto representuram no. 
Eoverno, 

Eat euostão Já bhegom a axedurino Ur rico, 
mas inda não formentom muficientomente 

O Evento quer quo ou ivan cumnerals em 
uso não cata de commereia vão nor resveliados tm. 


conformidudo om 4 novas taxas do gelo, 0 OA 
cgmnseinle não ve emfomm com atada, 
alegando que neu eras sho Mgrados 6 04 
edu que vrele be contêm Invlabeis 

Tá em na se mae 

O ar Funeli 


a burra por 

FADOS, 
nto A correspondencia trocada eutre O 
governo o as referidas nomoeluções vu avolumando- 
se e pereoreendo todns ns escutas, dendo n amabili- 
dade até à importinencia, o que deve ter levado o 
ar. tinistro da fazenda mudar a posição do seu 
cliapeu tantas vezes quantas ns repretontações até 
Santo do eotorear O dito ehape pela cabeça 
abaixo, extetamento à contrário do eamaraeiro do. 
Arsenal, que quando sobe está proxima à barras. 

Outra questão: é 4 das obras do porto de Lisbon, 
qe, foda continundo por conta do Estao sob a 
lireeção do engenheiro portuguez ar. Adolpho Lou- 
reiro, com grande provelto part 0 mesmo Estado, 
tanto mo que toca 1 dospeza como no bom anda: 
menta o tenho o povo Va nov ont: 

e essa obras do totigo empreiteiro sr. Moran 
Sun Flu no primeiro contento, Ouvimos eli? 
car este euso de, procrsos relhos; no ontanto a nôa 
alfigura-so-nos, so não novo, pelo ienos, potco 
vulgar o fazer muvos contractos com quem Já fa 
tou'a ellos, dem Junta enus “está conhecido 
que ne exigeneis foz no gover- 
mo, sobre a indemuisação “do cambio, 
não eram o ima por aferido impecenval, 
tendendo que prego da empreituda nv bo 
margem pura à tal dificrença do cambio, e ad 

a bão désse, eretnos quo nom 


p 
falta, talveê, de nesumpto para artigos de 

opposição alguna joranes tem censurado 04 Gxerei-. 

cute do brigada que se tem feito, em Lisbon 6 n0 


a Fado da enornos despesas qua gua 

Mus nfeste exso ter exercito sem Thee minletras 
nstrueção militar é o mesmo que não lhe dar ar 
“as porque enetam caras 

“A esperas feitas com os exereicios devem es 
tar dentro do orçamento dy ministerio ay 
e se ellaso ultrapassnrem 6 que haverá 

Mas, cada esboça cada sentença, o deste mal 
andamos sofcendo e muto. tempo, produzindo 
detemperos de toda a pesto. EO o 

eremo-nos amesquinhar n 

e pode prever endo chegarem por este cominho, 


haja res 


4 
| 


"6 O OCCIDENTE 
“Nas mais peque quanto à genealogia, é indiscutível o seu valor matriculou-se o guarda-ma: 
cia, cada ves mais pronunciada, pelo menos em — historico, sem distincção de ser de patrícios ou de. rinha Bocage na antiga aula real da marinha, mas. 


tos, como. por exemplo o do not 


homi 


"otmal. da bardo, epigrapbada com a palavra 
vim grotaas Iris bom vinivelo> 
ear colloear na. aua camara retrato que lhe 
foi olferegido por Bua Mugestade El-Rei, o com- 
mandante do Gouraçado russo Nicolau 1 mandou 

fazer uma rea moldura, ; 
Om El-Rei o 8r, D. Carlos deve ter feudo muito 
lisongendo no saber que o seu retrato mereceu a 
nos de sr enblhado em a mca sido 
alem vez de algum passe-partout de quatro vintens. 
Sempre ba cada paeovio de noticiarata cá por 
ste mundo, Jojo Verdades” 


PUBLICAÇÕES 


Recebemos e agradecem 

Catalogo dos livros do assentamento da gente 
de guerra que veio do Reino para a Índia desde 
173% até 1811 pelo bibliothecario J. A. Ismael Gra 
clas. ivova Gôa. Imprensa Nacional 
4893, — Abre o curioso livro, umi 

lem do governador geral, Conse- 
Meiro Franci co Teixeira da Silv 
na qual louva 0 ilustrado bibliat 

pelo seu importante tral 

vestigação historica. 
Para bem, se avaliar quio notas 
vel é este trabalho ; transcrevemos 
os seguintes periodos dum peque- 
no relatorio dirigido pelo sr. biblio- 
thecario ao ex.» ar. conselheiro 
Francisco Teixeira da Silva 


«Em virtude das ordens de v. 
ex, dadas sobre proposta do digno 
secretario de fasenda (9), é cons 
túntes do officio da sesretacia 
al, “arado de 15 de dezembro vit 
mo, foram transferidos, no dia 31 do 
meimo, da archivo de fazend 
esta bibilotheca, 89 lívros MSS, de. 
nomináidos do” sentimento. da 
ente de guerra que veio do Reino 
para a India desde 1731 até 181. 
Passando uma ligéira vista sobre 
esses enormes in folios, muitas dos 
quaes se acham em lmentavel es: 
tado, de deterioração (3), observei 
que, não obstante as faltas e lacu- 
nas que mecusam, contém authenti 
os é valor elementos: 
“para à historia militar da provi 
ciá durante aquelle periodo, inter- 
vallad ora de grandes revezes e 
pesados infortunios. como a perda 
dm famosa Baçaim, da Fertilissima 
ilha de Salceto e das importantes. 
aterros e fortalezas do Norte, — ora 
de vívidos lampejos de gloria, a il 
luminarem a conquista da dilatada 
regito de inintercupta. primavér 
que se extende desde a beira-mar 
É às cumiudas dos Gates, arredondando os do- 
e Portugal em Goa jm 


dura 
a os serviço de seus maiores á 
ineipalmo 

para mostar 05 genener 
a Metropole cu 


e uração da suas pos- 
sessões indianas, é o Poder marítimo portugues 
de outras éras ue teve teus qureos das, cantar 
dos por um date poeta: 


Então por longo tempo o Tejo ufano 
Fez dos Seus lenhos acurvar com o peso 
Os hombos do Ocenno, 

Então Neptuno vio em raiva scceso 
Nos ares fuzilar às sacras quinas. 


Qualquer destes objectivos é por igual inte- 
restante. Ainda sé não escreveu à historia com. 
pleta da Índia Portugueza, nem mesmo se prose- 
Catu nas monumentaes Decadas de Barros e de 
Couto, servindo o muito que aliás está avulsa 
mente” publicado, de subsídios a quem se consa- 


grar a tão immensa, como primorosa tarefa. É 


avarro de Paiva Pereira 4 
| Poti Jos Nata encadermados todos os livcs aba. 
nada ae R verba de ISPIEOO — Jato de 136. 


plebeus, porque s9 aqueles não podem ter uns 
Entepastados de que se honrar ou uma longa sue- 
cessão de virtudes 2 perpetuar: e para estes ha 
“im notável exemplo de selo pela guarda das me 
morias de famúlia não direi nas estemenas de Mu 
Gio Secvola e de Paulo fmiio, mas no beneme- 
inventor de pára-raios e autor da berdade da 
Ameries — Benjamin Erankim-— o qual sendo 
lho dum humide operaro de origem ingleza, é 
podendo aplicação O genus eum a me nc, 
Não quiz comtudo morrer, sem ter pessontmente 
verifiado € coordenado pelos registo parochines 
da fatkerland, a sua inha ancestral 


“Par tudo isso, € para fazer conhecido dos es 
diosos o abundante material de informações que 
podem encontrar nos livros a que alludi, elaborei 
& catalogo junto com pequenos extractos, addi- 
cionando lhes com o auxilio de publicações e do. 
cumêntos inéditos, alguns transcripios na integra, 
noticias de immediata referencia, — catalogo que. 
tenho à honra de submeiter à esclarecida apre 

ciação de y. 6x. E, comquanto seja 0 prime 

reconhecer a insignificancia do presente trabalho, 
não duvido da sua utilidade, como apontamento 


DUQUE DUZÉS 


para o estudo e investigação historica que os cu- 
riosos podem prefazer com a consulta dos livros 
coevos do archivo da secretaria geral do go- 
verno. 


Todo o catalogo, é profundamente cheio de. 
notas em que se revelam estudo e erudição do. 
Snr. Gracias. Entre os apontamentos mais nota 
veis de alguns dos liveos referidos, distingue o 
ilustre bibliothecario as seguintes indicações re- 
frentes ao nosso grande poeta Bocage que como 
subsídio à estudiosos e prova do valor do traba. 
ho a gue aliadimos nós transcrevemos 

LXV— LXVI— Mexção Ur 1786, — Nãos: À. 
Srê da Vida, Santo Antonio e Magdalena, com- 
mandante José Rodrigues de Magalhães, e Senhor 
do Bomfim e S. Thiago maior, sahiram abril € 
chegou à priméira 1º de outubro de 1780. 

Nesta monção e na mesma primeira não veio, 
o governador é capitão gencral Francisco da Cu- 
nha é Menezes: e bem assim o pocta Bocage, 
cujo assentamento é o seguime: 

jancel Maria Barbosa Hedois de (sic) Bocage, 
filho de Luis Soares Barbosa e de D. Mariana 
Joaquina Xavier de Bocage, natural de Setubal, 
da dude de 31 aunos, “AO 
jota á margem — Despachado com o posto de 

&uarda-marinha para o dito Estado por carta de 
4 de fevereiro. registada na Casa da India, no li- 
vro das mercês para 0 ultramar, À. 5 v. 


não fez exame por causa legitima ; matriculou-se 
pela segunda vez em 1785, mas não frequentou 


por causa legítima (Livro dos Assentos das entra. 
“as dos discipulos, notícia por T, Mourão no Al. 
manach lnterario, de. 1867, por A. 1. Frederico 


Gonçalves de Figueiredo, pag 38). 
Na informação dos officines do corpo de mas. 
rinha, dada em 17 de fevereiro de 1788, pelo com- 


mandante Vasco L.uis Carneiro de Soura é Faro, 
ar 


se JE 0 seguinte Manoel Maria de Bserbosa, 
“la marinha — anno de servico 1 

18 de novembro de 1786 

veza e bom procedimento 
02168 a À. 304) 

Por portaria do dito governador e capitão. 
neral, de 25 de fevereiro de 1789, foi nomea 
em attenção aos seus mereciment à é serviços, te- 
mente d'infanteria da 5 companhia do regimênto 
da guarnição da praça de Damão, de que obteve 
Carta patente em 26 do dito mez, Embarcou para 
i em & de março subsequente na fragata 
Sant Ama e S. Joaquim, do commando do capi- 
ão de mar e guerra Felix José Tinoco da Gama, 
Chegou a Damão em 6 de abril, em que tomou 
posse, e no dia 5 se ausentou, como informou o 

governador da praça Antonio Leite. 
de Souza pelo seguinte officio, dire. 
gido ao mesmo governador e Gapi 
tão general ;— 

alilos e Exmo Sr. — Com à cho: 
gada da fragate SantlAnha, desem- 
Parcou para esta praça Manoel Ma 
ria Barbosa, provido. por V. 
em tenente para à 54 companh 
da regimento della, e sentando pras 
ça no mesmo dia que desembarcou, 
de ausentou no dia 8 do corrente, 
Tom o alleres da 1º companhia Ma: 
noel José. Dioniio, saindo ambos 

ela porta do campô, Não posso die 
Pera Vo têx a do motivo do primei 
to, e do segundo só mtribão ds 
mtas dividas que adquiriu mesta 
praça, de varios, pára seus jogos, 
Que yim a saber depois da su fuga. 

»Eu senti bem ossa fuga, porque 
estou sem offcias par o servico 
Visto. haver. muitos Vagos no regl. 
mento, é dois abrolutimente ja 

azes para todo 0 serviço, que é O 
Eapitã D. Amonio de Menetes d 
6º companhia, é 0 alferes da 14 

companhia de Sipaes, Luis da Costa 
Franco, de que dei conta a V. E; 

«À Jilm é Ex Pessoa de Ve 


Informação, tem 
Le das munções, 


Ex guarde Deus muitos annos, Da» 
mão 11 de abril de 178: Antonia 
Leite de Suas (1.º/da vorresp, 


do e com o gov. de Damião, 1786 n 
89 (7, 
FL N, Xavier publicou no Archivo 
ersal, n.º 20 de 1861, e na Jiluss 
tração Goma, 1º vol, 1865, umano: 
vicia da vinda do poeta a Goa e 
da sua volta a Lisbon por Maão, 
para servir de nota no estudo bio: 
xaphico é literario por L. À, Re- 
bello da Silva, impresso no 1.º vol, 
ss obras de Bocage, editadas por Innocencio 
Francisco da 
vão ha mi 
mão + 


ias de Bocage em Goa a Pa- 


No fim de tão curioso catalogo, encontra sé um. 
indice de todos os individuos de quem, se encon 
tra notícia nos livros do assentamento, É mai» uma 
prova evidente da boa elaboração e profclencia 
do sr, Ismael Gracias, a quem lelecitamos por tão 
bello exito — a compilação de obra tão valiosa. 


Almanach Ilustrado do «OCCIDENTE» 


Para 1894 
Está quast a concluir a impressão d'este alma-| 


nach, 
Recebem-se annuncios até 31 d'este mes, na 


Empresa do OCIDENTE 
L. do Poço Novo-Lisboa 


enervados todos os direitos de propries 
Voe artiatica e fitioraria na 
Aisha, Mede & 04, Imp. — 8. Nova do Loureiro, 3é 213 


